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VAMOS BRINCAR DE MÁSCARAS?

Musical infantil de Luciano Luppi

Personagens:

CARA DE NADA

Um ator 

CARA DE TUDO

Quatro ou mais atores

Obs.: Cada personagem CARA DE TUDO usará máscaras que possam representar uma

                                         Infinidade de personagens e sentimentos.

                    O personagem CARA DE NADA terá o rosto maquiado de branco.

Local da ação indefinido

Música. Todos Cantam.

NADA – Eu quero ir, eu quero brincar.

TUDO – Não posso, só sei fugir.

NADA – Eu sei encontrar. 

TUDO – Eu tenho que ir.

NADA – Eu quero ficar.

TUDO – Tenho medo de perder.

NADA – Eu quero ganhar.

TUDO – Eu vou me esconder!

NADA – E eu vou te encontrar!

              No meio do caminho

              Atrás do perigo

              No fundo do poço

              No medo do olhar

              Onde estiver

TUDO – E vou me esconder!

NADA – E eu vou te encontrar!

Diálogo.

NADA – Eu quero brincar!

TUDO – (Colocando máscara de MENINO MEDROSO) Eu tenho medo.

· Eu não sei como se faz.

· Eu tenho que ir embora.

· Não posso.

· Ninguém  vai gostar.

NADA – Vamos apostar?

TUDO – Apostar no que?

NADA – Que vale a pena brincar. (Menção ao CARA DE MENINO MEDROSO ) Não é   

              Preciso ter medo.

TUDO – Mas o Cara de Medo tem medo de verdade!  Não é, Cara de Medo?                                                                                                                                  

NADA – Ele só acredita que é de verdade, mas será que é mesmo?

TUDO – Eu não estou entendendo nada.

· Afinal, quem é você?

· Você entrou na nossa estória sem permissão.

· Porque não se explica direito?

· Que brincadeira é essa?

· Você não disse seu nome.

· Você quer nos confundir.

· Vamos embora?

CARA DE TUDO ameaça sair de cena.

NADA – Esperem! Eu explico! (Canta) A vida é um jogo

                                                               Com vocês quero jogar

                                                               Todo mundo tem um rosto

                                                               Cada rosto é um segredo

                                                               E um mundo a desvendar

                                                               Eu não tenho nada

                                                               Preciso de uma cara

                                                               Pra entrar na roda

                                                               Pra não ficar de fora

                                                               E saber como se faz

TUDO – Você não sabe como se faz pra brincar de ser gente?

NADA – Não! Por isso eu preciso de vocês. Todo mundo usa uma máscara para brincar de

              ser gente. Tudo é um jogo e sem uma cara, uma máscara, eu fico de fora deste

              mundo. E eu quero brincar diferente.

TUDO – Ah, eu sei brincar diferente!

· Eu também sei! Quer ver só? Vamos lá, pessoal!

Música. Inventam brincadeiras.

NADA – (Interrompendo) Não. Esse tipo de brincadeira eu  também sei. Estou falando de

              outro tipo de brincadeira. 

TUDO – Ah, já sei! Assim, ó!

Outra brincadeira.

NADA – Não! Também não. É uma brincadeira mais séria.

TUDO – Brincadeira mais séria e perigosa. Alguém pode até se machucar.

NADA – A minha brincadeira não machuca. Ela até cura algumas dores.

TUDO – Cura dor de cabeça?

· Cura bicho de pé?

· Cura dor de barriga?

· Cura lombriga e xulé?

NADA – Não. Cura os pensamentos esquisitos e os sonhos ruins.

TUDO – Mas eu tenho medo.

NADA – Mas é isso! É com o medo que vamos brincar! Você já brincou com o seu medo?

TUDO – Eu não. Eu tenho medo.

NADA – Mas vamos tentar?

TUDO – Espera aí! Brincar com o medo... como é que faz?

NADA – (Canta. Música recitativa. Enquanto isso três atores trocam de 

              máscaras e se vestem de CARA DE MENINO MEDROSO, CARA DE

              PAI e CARA DE PROFESSOR)

            Você aqui

            Você de lá

            Você se veste de medo

            Você é o pai

            Você professor

            Todos na escola

            Na aula do não

            Entrar no jogo

            E descobrir o segredo

            É a primeira lição

A cena está armada. CARA DE MENINO MEDROSO está sentado. CARA DE PAI e

CARA DE PROFESSOR em pé, ao lado, ameaçadores.

PAI – É o que estou dizendo, professor, esse menino só me dá desgosto!

PROFESSOR – Eu não consigo nada com ele. Parece que ele tem medo de tudo. Já fez xixi

                           nas calças várias vezes.

PAI – (Para o MENINO) Você já fez isso, menino?

PROFESSOR – Seu pai está perguntando! Responda!

PAI – Quanta vezes já fez isso?

PROFESSOR – Não faça essa cara de medo!

PAI – Responde, meu filho!

PROFESSOR – Seu pai está perguntando!

MENINO MEDROSO – Tenho medo.

A cena é congelada CARA DE MENINO MEDROSO para CARA DE NADA.

MENINO MEDROSO – E agora, o que é que eu faço?

NADA – Responde! Diga a verdade, toda a verdade!

A cena descongela-se.

PAI – Vamos, diga, é verdade o que o professor está dizendo?

PROFESSOR – Não vá dizer ao seu pai que eu estou mentindo!

PAI – Já fez xixi nas calças? Dentro da sala de aula?

MENINO MEDROSO – Já! Já fiz xixi! Eu faço xixi todas as vezes que o professor me

                                      xinga! Eu tenho medo de apanhar! Não gosto de apanhar.

PAI – E porque não respondeu logo?

MENINO MEDROSO – Porque eu fiquei com medo de você me bater se eu falasse que fiz

                                      xixi.

PAI – Oh, meu filho, não precisava esconder de mim. Eu gosto de você. Não sou nenhum

          monstro. Só não gosto quando você mente.

MENINO MEDROSO – Então eu posso fazer xixi quando quiser?

PROFESSOR – Não é bem isso que o seu pai quer dizer. É que não existe mais razão para

                           você fazer isso.

MENINO MEDROSO – Então o senhor não vai me xingar mais?

PROFESSOR – Quem sabe, se você se comportar...

PAI – Nós lhe daremos uma chance (Pisca um olho para o PROFESSOR) Você faz o que

          o professor mandar e ele não xinga mais. Combinado?

MENINO MEDROSO para NADA. Os outros congelam a cena.

MENINO MEDROSO – E agora, o que é que eu faço? Ainda tenho medo!

NADA – Mas você não disse a verdade?

MENINO MEDROSO – Disse. Mas eu fiquei com tanto medo de fazer essa cena que me

                                      deu vontade de fazer xixi de verdade. Nossa, como no teatro parece

                                      que é tudo de verdade!

NADA – Então vamos terminar a cena?

MENINO MEDROSO – Não! Vou é fazer xixi! (Menção de sair)

TUDO – (Tirando máscaras de Pai e Professor) – Agora não! Vamos continuar!

· Não desiste agora!

· Vamos terminar a cena do medo!

MENINO MEDROSO – Então eu vou fazer xixi aqui mesmo. (Menção de baixar as calças)

TUDO – Sai pra lá, mijão!

· (Menção de colocar a máscara de Professor) Vou chamar o professor pra você,

hein! 

MENINO MEDROSO – Pode chamar! Chama que eu faço xixi nele também!

TUDO – Ih, você não sabe brincar de máscara não, é?

MENINO MEDROSO – Desse jeito não!

TUDO – Você não sabe é de jeito nenhum!

· Gente, a cena não é de briga, é de medo.

· Quem sabe ele (para Nada) não tem outra brincadeira melhor?

· (Colocando máscara de RESPONSÁVEL) Mas eu não vou mais brincar de

mais nada.

· Porque?

· Ficou com medo?

· Pediu arrego?

· Fez cocô no dedo?

RESPONSÁVEL – Não! É que eu tenho que ir embora!

TUDO – Quem disse?

RESPONSÁVEL – Ninguém. Mas eu tenho que ir embora.

TUDO – A sua mãe já chamou?

RESPONSÁVEL – Não. Mas é que...

TUDO – O sinal tocou?

RESPONSÁVEL – Não! Mas...

TUDO – Então vamos brincar. Vamos brincar de “compromisso”?

RESPONSÁVEL – Brincar de “compromisso”? Que brincadeira é

                               essa?

TUDO – É assim: querem ver? (Canta) Alguém tem que ir

                                                                Alguém quer ficar

                                                                Entre ter e querer

                                                                Alguém vai sobrar

                                                                No jogo do compromisso

                                                                Não sei se vou

                                                                Não sei se fico

                                                                Mas porque tudo isso?

                                                                Porque tudo isso?

TUDO – Já sei!

· Sabe o que?

· Como é a brincadeira.

· Onde você aprendeu?

· Com os adultos. Posso comandar a brincadeira?

· Pode. Quem sabe passa para frente.

· Então vamos lá: (para o RESPONSÁVEL) Você é o compromisso. Você tem

que ir. Nós queremos ficar. Vamos começar!

NADA – E eu?

TUDO – Você é da turma que quer ficar. Você é do nosso lado, ta legal?

NADA – Ta legal. E o que é que eu faço?

TUDO – Faça como a gente fizer. Vamos lá, todo mundo no jogo do ficar.

              Vamos começar com uma brincadeira que a gente conhece!

· “Mãe-da-rua”!

· Isso, “mãe-da-rua”.

Brincam de “mãe-da-rua”. De repente o RESPONSÁVEL para, no meio da brincadeira.

TUDO – O que foi? Porque parou? Parou porque?...

RESPONSÁVEL – Eu tenho que ir embora.

TUDO – Só porque você agora é o “mãe-da-rua”, né?

RESPONSÁVEL – Não é não! Eu não posso continuar.

TUDO – Porque? Você se machucou?

RESPONSÁVEL – É porque eu tenho que ir.

TUDO – Quem disse?

RESPONSÁVEL – Todo mundo diz.

TUDO – Todo mundo, quem?

RESPONSÁVEL – Todos os grandes, todos os adultos.

TUDO – Só porque os adultos falam assim, você não precisa imitar.

RESPONSÁVEL – Mas é chique.

TUDO – O que que é chique?

RESPONSÁVEL – Falar assim: “não posso ficar, tenho que ir”. É legal.

                               Parece que a gente cresce, fica grande.

TUDO – Ah, é? Você quer crescer é assim? Então, minha gente, vamos fazer

              ele crescer depressa!

· Vamos encher ele de compromisso!

· Ele vai ficar tão cheio de compromisso que não vai ter tempo de brincar com a

gente.     

· Não vai ter tempo para nada.

· Vamos brincar de “compromisso”! Vamos lá!

Cantam, enquanto enchem o palco de objetos.

TUDO – (Cantando) Alguém tem que ir

                                  Alguém quer ficar

                                  Entre ter e querer

                                  Alguém vai sobrar

                                  No jogo do compromisso

                                  Não sei que vou

                                  Não sei se fico

                                  Mas porque tudo isso?

                                  Porque tudo isso?

RESPONSÁVEL – (Referindo-se aos objetos) Mas para que tudo isso?

TUDO – Para a gente brincar!

Colocando os objetos sobre o RESPONSÁVEL. Trilha sonora marcando ritmo.

· (Pegando um detalhe de uma máscara) Coloca essa testa de gente apressada!

· Agora o chapéu!

· Não se esqueça da agenda!

· A pasta com os documentos!

· Os documentos! Os documentos!

· O terno! A gravata!

· O sapato apertado!

· O relógio apressado!

· O laptop!

· Bip!

· Celular!

· A vida agitada!

· A hora marcada!

· Cuidado com o tempo!

Cantam.

· O tempo! O tempo!

        O tempo foi embora!

        Ficou com pressa?

RESPONSÁVEL – (Assustado) O que faço agora?

TUDO – (Girando o Responsável) Vai nessa! Vai nessa! Vai nessa...

Coreografia caracteriza o “jogo do compromisso”. RESPONSÁVEL corre por todos os

lados tentando acertar seus compromissos. Quando fica exausto, pára, bruscamente.

RESPONSÁVEL – Pára! Pára, gente! Não agüento correr mais!

TUDO – Continua!

· Mais um pouco!

· A brincadeira está pegando fogo!

· Mais depressa!

RESPONSÁVEL – (Dentro de um foco de luz) Não quero! Quero sair daqui!

                               quero brincar de outra coisa!

TUDO – Agora, não! Entra no jogo do compromisso!

· Faça como os adultos! Corre! Corre mais!

· Você não disse que tinha que ir!

RESPONSÁVEL – Era mentira! Eu não tinha que ir para lugar nenhum! Eu só

                               queria fazer igual aos adultos!

TUDO – Então faça! Continua!

RESPONSÁVEL – Estou cansado!

TUDO – Neste jogo não tem tempo para descanso!

Cantam.

                   O tempo! O tempo!

                      O tempo foi embora!

                      Ficou com pressa?

RESPONSÁVEL – (Assustado) O que faço agora?

TUDO – (Girando o Responsável) Vai nessa! Vai nessa! Vai nessa...

RESPONSÁVEL – (Pára) Não!! Não tenho que ir a lugar nenhum! Não tenho

                               Nenhum compromisso! É mentira! Eu quero é ser feliz!

TODOS – Ele conseguiu vencer o jogo! Viva! Viva! (Festejam o final

                 da brincadeira)

NADA – É isso. Estou começando a entender como é que a gente brinca de

              máscara. Para brincar de máscara a agente precisa viver de tudo:

              raiva, medo, alegria, tristeza, amor... A gente não deve fingir o que

              está sentindo. Vamos brincar de “para que fingir”?

TUDO – Vamos!

· Para que fingir que está alegre se a gente está triste?

· Para que fingir coragem se a gente está com medo?

· Para que fingir?

· Já sei! Já sei como que pode ser a brincadeira!

· Então mostra!

· É assim, ó: (coloca máscara de FINGIDO. Mira um espelho imaginário. Canta)

Espelho, espelho  meu

                               Vou fingir que estou assim

                                Meu espelho diz que não

                                Vou fingir que estou assado

                                Meu espelho fica calado

                                Vou fingir que não estou fingindo...

TODOS – Todo mundo fica sabendo!

FINGIDO – Como é que vocês sabem?

TUDO – Está na cara.

FINGIDO – E se eu mudar de cara?

TUDO – Fica nos olhos.

FINGIDO – E se eu fechar os olhos?

TUDO – Fica no gesto.

FINGIDO – E se eu mudar de gesto?

TUDO – Fica no resto.

Pausa.

FINGIDO – E se eu quebrar o espelho?

TODOS – (Cercando-o. Cantam) Estamos aqui

                                                      Não adianta esconder

                                                      Você pensa que não

                                                      Mas é fácil te ver

                                                      Atrás do perigo

                                                      No fundo do poço

                                                      No medo do olhar

FINGIDO – Eu vou me esconder!

TODOS – Nós vamos te encontrar!

Atores trazem três espelhos. FINGIDO fica no centro, os outros colocam-se por detrás dos

Espelhos. Durante a cena os espelhos movimentam-se.

TUDO – Braços cruzados! Pés encolhidos! Cabeça para baixo! Coração

              trancado! 

· Ei, você! Eu sou a sua imagem. Eu sou o que você é. O que é que

      você quer? Como é que você está?

FINGIDO – (Sem convicção) Eu estou bem, graças a Deus!

TUDO – Está mesmo? De verdade?

FINGIDO – Claro que sim. Eu só estou um pouco cansado, não está vendo?

TUDO – Não. Estou vendo que você está triste e chateado.

FINGIDO – Mas eu estou legal! Pode acreditar!

TUDO – Como posso acreditar?

FINGIDO – Estou dizendo.

TUDO – Nem tudo o que se diz é o que estamos sentindo.

FINGIDO – Porque você não acredita em mim?

TUDO – Por causa do seu jeito. Não combina com o que você está dizendo. A gente

              percebe que não é verdade.

FINGIDO – Está bem, eu levanto a cabeça. (ergue a cabeça)

TUDO – Orgulhoso! Solte os braços!

FINGIDO – Não! Os braços eu não quero!

TUDO – Então sorria!

FINGIDO – (Sorriso amarelo) Assim?...

TUDO – Assim é desprezo. Quero ver o sorriso aberto.

FINGIDO – Está aberto, olha só! (Abre mais a boca)

TUDO – Fingido! Isso não engana ninguém!

FINGIDO – Então não vou sorrir mais!

TUDO – Assim é melhor, é mais verdadeiro. Agora solte os pés!

FINGIDO – (Leve movimento nos pés) Estão soltos!

TUDO – É pouco, quero mais!

FINGIDO – (Obedece) Pronto! Agora sim, eu estou bem! Estou bem!

TUDO – Não! Não está bem! Você está irritado e emburrado!

FINGIDO – Porque você acha que estou emburrado?

TUDO – Solte os braços e vamos descobrir.

FINGIDO – Não solto, não quero soltar!

TUDO – Você não está preparado para ouvir o que tenho para lhe dizer.

FINGIDO – Estou sim, pode falar.

TUDO – Então solte os braços!

FINGIDO – Não! Os braços não!

TUDO – (Cantando) Eu sou o seu espelho

                                  Tenho muito o que dizer

                                  Muita coisa que eu vejo

                                  Você finge que não vê

                                  E esconde o seu desejo

                                  Atrás de não sei o que

FINGIDO – Que isso?  Eu não escondo nada! Eu sou isto que você está vendo!

TUDO – Você pensa que é.

· Você pode acreditar que é.

· Pode parecer que é

· Mas não é.

FINGIDO – Claro que sou! Eu estou me vendo!

TUDO – É reflexo.

· E por dentro?

· No coração...

· Como é que está?

FINGIDO – Eu já disse: estou bem, graças a Deus.

TUDO – Pois eu digo que não!

· Eu sinto que não é verdade!

FINGIDO – Então, prove! Quero ver!

TUDO – (Cercando-o) Eu sou a sua imagem! Eu não tenho que provar nada!

· É você quem sabe o que está sentindo!

· É você que sabe quando está fingindo!

· É você quem decide o que vai mostrar!

· Tudo é você. Eu sou apenas o seu reflexo. Olhe para mim.

· Olhe para você.

· Eu estou aqui.

· Você está aqui.

· Vamos, abra os braços! Sem fingimento.

· Vamos tentar! Vamos!

· Vamos ver no que vai dar!

FINGIDO – Está bem! Está bem! Eu vou tentar! Já estou cansado de fingir

                   mesmo! Que trabalheira!

TUDO – Isso! Experimente! Vamos! Tente!





















































                     

Música. FINGIDO abre os braços. Começa a sorrir, primeiramente um pouco sem graça,

depois retira a máscara e passa a rir da própria brincadeira. Uma coreografia retrata o

encontro entre a pessoa e as suas imagens.

NADA – Que legal! Agora já sei como se faz! Já sei como brincar de máscara!

              Tem que colocar, tirar, colocar, tirar, brincar, e inventar outra melhor. É

              assim: a gente vai aprendendo com cada uma. Cada uma ensina uma coisa.

TUDO – É. Eu já estou aprendendo a perder o medo.

· E eu não tenho que ir embora. Agora, eu quero é ficar!

· E eu não preciso me esconder de nada.

· E eles? (referindo-se à platéia)

· O que é que tem eles?

· Eles também estão brincando de máscaras?

NADA – Claro! Todo mundo tem uma máscara. Só não brinca quem não quer.

              (Canta) Quando a hora é de jogar

                           Todo mundo está na roda

                           Colocar uma cara na frente

                           Descobrir o que fica por trás

                           Saber o que faço de mim

                           Neste jogo de encontrar

              E agora que eu já aprendi a brincadeira... está na hora de ir embora.

TUDO – Como assim?

NADA – É que chegou o momento de ir embora.

TUDO – Porque?

NADA – Porque eu não tenho máscara. Eu sou o Cara de Nada.

TUDO – Mas a gente arruma uma máscara para você.

NADA – Não precisa. Para onde eu vou tenho todas as máscaras do mundo.

TUDO – E que lugar é esse?

NADA – Na verdade não é longe. Na verdade não é um lugar. Vou estar mais

              perto do que vocês possam imaginar. Vou estar dentro de vocês.

TUDO – Dentro de nós? Como assim?

NADA – Vou estar... como é que eu explico?

TUDO – Mostra!

NADA – É... sabe quando parece que... parece que tem uma... sabe, anjo da

              guarda? 

TUDO – Anjo da guarda todo mundo tem. (Incrédulo) Você é o nosso anjo da

              guarda?

NADA – Não! Mas é como se fosse. Eu vou ser como... quando você sabe, lá

              no fundo, o que está acontecendo como você... como é que a gente

              chama isso?

TUDO - Bom... é aquele negócio... consciência.

NADA – Isso! Eu vou ficar como se fosse a consciência de cada um! Vou

              estar junto de vocês nos momentos em que vocês precisarem saber...

TUDO – Mas se você vai embora, como podemos saber que você vai estar

              com a gente?

NADA – Bom... será com um... cochicho... uma voz que vem de dentro.

TUDO – Como assim?

NADA – Melhor fazer do que falar. Essa vai ser a última brincadeira nossa. A

              Brincadeira de “ouvir a voz que vem de dentro”. Vocês vão tampar

              os olhos. Eu vou sumir. Vocês vão contar até dez e depois sair me

              procurando. Eu vou me esconder dentro de vocês. O segredo para me

              encontrar é saber ouvir a voz que vem de dentro.

TUDO – Mas a gente ouve tanta coisa que vem de dentro. Como é que a gente

              vai saber qual é a voz verdadeira?

· É. Por exemplo: como é que a gente vai saber se é você ou o

                  estômago que está roncando?

NADA – Não se preocupem. Quando chegar vocês vão saber.

TUDO – Quando chega a hora?

NADA – Não tem hora nem lugar.

              (Canta)

              Com a certeza no peito

              De que o mundo é feito

              De dentro e de fora

              De cima e de baixo

              Daqui e de lá

              De tudo e de nada

              É que faz o presente

              E a vida se faz

Durante a música NADA desaparece. Em off apenas o final da canção.

TUDO – Ele sumiu!

· Evaporou-se!

· Ei! Volte! Queremos você aqui com a gente!

· Vamos brincar mais!

· Onde você está?

           (Pausa)

· Eu estava começando a acreditar nele.

· Logo agora que eu queria ficar. Não tinha mais que ir embora.

· Eu já tinha perdido o medo.

· Foi um sonho. Eu sabia que não podia ser assim. Era muito bom para ser

verdade.

· Também a gente acredita em cada coisa! Vê se pode: ele chegou assim de

repente, do nada, nos cativou com as brincadeiras, entramos no jogo dele, 

                  brincamos a valer, perdemos o medo de brincar, e assim, sem mais nem

                  menos, ele desaparece. E a gente fica do mesmo jeito de antes: sem graça. E

                  essa estória de ouvir a voz que vem de dentro só foi para nos enganar e sumir.

· É, mas foi bom enquanto durou.

· Valeu.

· Estou pensando: quem somos nós? Só máscaras? Só isso? Ou será que ele quis

dizer que nós somos mais alguma coisa?

· Ele, quem? Cadê? Não está aqui! Portanto não existe.

· Mas nós existimos. Estamos aqui, e isto basta!

· Para mim não basta! Não gosto de ser enganada!

· Você é que pensa que foi enganada. Você adora botar culpa nos outros.

· Deixa de ser exagerada! Você gosta de ser do contra.

· E vocês adoram ficar brigando!

· A conversa ainda não chegou no galinheiro não, ta?

· Cala a boca sua medrosa!

· Cala a boca já morreu, quem manda na minha boca sou eu!

· Vamos parar com isso!

· Vem fazer eu parar! Vem!

Brigam. De repente param, bruscamente.

TUDO – Ei! Vocês ouviram?

· Acho que sim. E vocês?

· Ouvi uma coisa esquisita.

· Parecia uma voz ao longe.

· Deve ser ele: o Cara de Nada! Deve ser a tal da voz que vem de dentro.

· Vamos procurar!

· Vai por ali, eu procuro de lá!

· Vamos! Vamos procurar!

Corre-corre. Coreografia. Param cansadas.

TUDO – Alarme falso...

· É que estamos com saudades. A brincadeira dele era tão boa...

· É isso. Ele deixou na gente uma marca qualquer...

· Não conseguimos deixar de pensar nele...

· De falar dele...

· De sentir a presença dele...

· É... pois é.

           (pausa)

· Bem... eu vou me embora. Tchau. (Sai)

· Espera. Eu também fiquei desanimada. Eu também vou embora. (Sai)

· Até logo.

· Tchau.

Ficam duas máscaras no palco.

TUDO – O que que você está olhando?

· (Apontando a platéia) Você está vendo, aquela pessoa ali?

· Sim, e daí?

· Ela está olhando para nós.

· Claro, estamos no teatro.

· Mas não é desse teatro que eu estou falando.

· De qual? Só existe um.

· Não. Estou falando do teatro que existe em todo lugar. Do teatro que existe nas

                  pessoas, na vida de todo mundo.

· Nossa, como você está complicando... 

· Eu acho que estou começando a entender como é a brincadeira do Cara de

       Nada!

· Esquece, ele sumiu.

· Não sumiu não! Ele está aqui comigo! Você percebeu que nem ficamos 

       sabendo o nome dele? Você reparou?

· É, mas também niguém perguntou.

· Ninguém perguntou porque ele está dentro de todo mundo.

· Como assim?

· Ele é a voz que vem de dentro! Por isso ele não usa máscara. Ele é a nossa

consciência. Deixa uma marca dentro da gente. Quando ele foi embora nós

começamos a brigar. Ele é o nosso equilíbrio! Descobri! Encontrei! Viva!

Começa a pular e dar cambalhotas. As outras máscaras aparecem, curiosas.

TUDO – O que houve com ela?

· Endoidou?

· Ela descobriu alguma coisa sobre o equilíbrio.

· Por isso é que está tentando se equilibrar com as duas mãos no chão?

· Não! Descobri a brincadeira de “ouvir a voz que vem de dentro”! Vamos

comemorar! Vamos dançar! Vamos!

· Explica direito essa história. Estamos achando que você pirou de vez.

· (Canta) A vida é um teatro

                   Um jogo de jogar          

                              Tudo é um faz de conta

                              Só é de verdade

                   A certeza de representar







                   Vem 

                   Vamos brincar de ser gente

                   Não faz mal que de repente

                   A gente vê que isto é sonhar

                              Vamos  sonhar de olhos abertos

                   Sem o sonho não existe o desoertar 

            -     Você tem razão! É isso mesmo! A vida é um teatro!Nós somos

       máscaras, somos personagens: somos o medo, a responsabilidade, o

       fingimento, a disputa, o desânimo e muitas coisas mais. Tudo isso é um sonho!

       E a vida é um sonho, e só quando a gente sabe que está sonhando é que

                   podemos brincar de máscara, e poder trocar de máscara, e entrar e sair deste

                   palco quando quiser!

· Eu continuo não entendendo nada...

· Ora, eu saio deste palco quando quiser.

· Deste palco aqui tudo bem. E do outro palco, da vida, do dia a dia, quando é

que você saiu?

· Como  assim?

· Quando é que você tirou essa sua máscara?

· Nunca! Eu sempre estou com ela.

· Já pensou em tirar a sua máscara, uma vez na vida, só para ver como é que é?

· Eu não, sempre que penso nisso me dá uma vontade de ir embora.

· Vamos tentar?

· Eu topo!

· Eu também!

· Eu também!

· Esperem aí! Vocês não vão tirar as máscaras agora e acabar com o teatro?

· Vamos sim! Este teatro já está no fim. Vamos usar outras máscaras. Vamos

      planejar as nossas próximas cenas. Sempre uma máscara mais bonita, um

teatro cada vez melhor, cada vez com uma máscara mais inteligente, cada 

vez mais parecida com gente de verdade.

· E eles (referindo-se à platéia)

· O que é que tem?

· Vão tirar as máscaras também?

· Você tira a sua. Eles tiram as máscaras se quiserem. Cada um na sua. Cada um

· entra no jogo do jeito que quiser, do jeito que vier, do jeito que puder.

· Mas eles vão embora!

· Eles vão continuar o jogo por aí, pela vida afora. Quem quiser entrar no jogo é

       só levar a sua máscara. Basta saber que a vida é um teatro, um jogo de jogar. O

       importante é ter consciência que está representando, e representar cada vez

       melhor!

· Está bem... (olha para a platéia) Eu também vou tentar.

Música. Todas retiram suas máscaras e as depositam no chão, uma sobre as outras. Todos

estão com a maquiagem idêntica ao Cara de Nada. Um foco de luz incide sobre as

máscaras. Ouve-se a música final enquanto o Cara de Nada entra, olha para as máscaras

recolhe-as, olha para a platéia, sorri (um sorriso convidativo) e sai. B.O

            OFF – Vem

                        Vamos brincar de ser gente

                        Não faz mal que de repente

                        A gente vê que isto é sonhar

                        Vamos sonhar de olhos abertos

                        Sem o sonho não existe o despertar

FIM
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